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O Reverendo Miguel Rizzo e o 

Espiritismo 

Fraternidade, Igualdade Hierarquia 

Este ilustre pregador, um 
dos mais distintos ministros 
da Igreja Protestante, realizou 
uma série de conferencias de 
carater cientifico-social e reli-
gioso, nesta cidade, nos dias 
11, 12, 13 e 14 deste. As pri-
meiras, proferiu-as no salão do > 
Empregados do Comercio de 
Franca, assistido por numero-
sa e seléta assistência; as úl-
timas, na Igreja Presbiteriana 
local, por nao menos ilustres 
e numerosos ouvintes. 

Tivemos o prazer ae honra 
de ouvir a todas as palestras 
do excelente orador, com ex-
ceção da penúltima, intitulada 
"A Doutrina de Jesus", por co-
incidir justamente com os 
trabalhos espirituais sob nos-
sa direção. Cumpre nos a nós 
espíritas, crentes livres por 
excelencia. um dever de justi-
ça, prestando homenagem dig-
na a tão grande filantropo, e-
temento por demais util ao 
nosso povo e ao nosso que-
rido Brasil. 

Apenas destacamos no nos-
so artigo, fazendo algumas 
ponderações, a última confe-
rencia do conspícuo pregador, 
que girou em torno do têma 
" O Cristianismo e as Corren-
tes do Pensamento Moderno". 
Se em todas o orador foi sa-
tisfatório, nesta última então 
sublimou-se. E por que? Jus-
tamente por inspirar-se na es-
sencia da Doutrina de Jesus, 
embeber-se na luz divina que 
irradia do Sol do Evangelho 
—o Amôr! Mostrou o ora-
dor o estado de decadencia 
dos póvos, pintando de ma-
neira magistral o quadro ne-
gro do desfalecimento da so-
ciedade atual. Entre as muitas 
razões provadas, exibiu, num 
gesto de independencia e de 
justiça, as causas da própria 
religião, o dogmatismo intran-
sigente, perseguidor e interes-
seiro, como contrapeso ás vio-
lências praticadas nos dias 
que corre m á crença escravi-
sadora. Depois de focalisar 
as causas do mal reinante, 
disse ser mistér um remédio 
de efeito positivo eficaz. ' Este 
remédio podia oferecer", disse, 
um remédio que pôde ser u-
sado por qualquer, de efeito 
que pode ser seguido e ex-
perimentado. É p o r t a n t o 
u m a D o u t r i n a prática, 
que p ô d e ser s u b m e -
tida á experiencía. Podia-se 
dizer "científica até". "Mas 
para isso, convém apartar-se 
dos dògmas, cousas duvido-
sas, fantasmagoria das nuvens, 
sem provas" e até absurdos. 

E é por isso que "a crença 
tem feito descrentes". Estes 
dogmas improvados, absurdos, 
nòs sabemos quais são eles: 
—pecado original, virgin-
dade e concepção imacula-
da (le Maria, Santíssima 
Trindade, divindade de Je-
sus, ressurreição da carne, 
penas eternas e queijandas. 
Verdades imperiosas e neces-
sárias, que bem poucos pre-
gadores se mostram capazes 
de reconhece las, dizemos 
mesmo, para os quais soam 
mal as palavras do Rev.° Riz-
zo. Uma cousa e uma con-
sequência apuramos de tudo 
isso. De falo, é o Amôr a 
alavanca poderosa capaz de 
rebater todas as mazelas da 
humanidade, reintegra-la no 
caminho do dever e leva-la 
ás culminancias da espiritua-
lidade. É o Amôr a Doutrina 
universal, a religião de todos 
os filhos de Deus. E era de 
vêr-se como o orador descam-
bava cheio de entusiasmo e 
inspiração, arrebatando o au-
ditorio, exemplificando e ar-
gumentando segundo o mé-
todo pedagógico de Marden, 
em cujas óbras magistrais ia 
buscar os melhores ensinos, 
citando trechos quasi virgens 
de ' O s milagres de Amôr". 

Motivos imperiosos impe-
diram, por algumas semanas, 
a continuação do concurso 
permanente, nesta secção. Rei-
niciaremos na próxima sema-
na, a divulgação, em "O Can-
tinho do Pequeno Espiritista", 
dos trabalhos relativos aos 
grandes vultos da História 
Sagrada. 

A redação de "O Cantinho" 
recebeu grande número de 
respostas, vindas de diferen-
tes localidades, o que consti-
túe confortadôra prova de que 
a Doutrina de Kardec já vai 
tomando grande impulso no 
meio infantil. 

Damos hoje a relação dos 
pequenos concorrentes que 
venceram o concurso estipu-
lado nestas colunas. Os pré-
mios couberam ás inteligentes 
confreirinhas: Dirce de Paula 
Pinto, Oodoliene Grassi Fer-
nandes e Ibrantina- Silveira, 
residentes, respectivamente em 
Caçapava — Estado de São 
Paulo, Uchõa—também nésse 
Estado e em Sacramento Es-
tado de Minas Gerais. 

As vencedôras do Concur-
so de "O PEQUENO ESPI-

Saímos dali satisfeito. Sim 
a Doutrina do A m ô r c a 
doutrina legítima do Filho do 
Carpinleiro, ali está todo o 
segredo da vida. A pregação 
do snr. Ministro não se apar-
tou uma virgula siquér do 
que préga a tnoral do Espi-
ritismo. Que grande satisfação 
para nós, vêrrnos assim de-
monstrada a verdade dos nos-
sos princípios! 

O Espiritismo estriba se no 
amôr e na prática da caridade: 
é a sua base 'imortal. Os que 
vivem os preceitos espíritas, ou-
vem sempre o estribilho do 
amôr. A moral e a filosofia es-
píritas integrain-se nos ensi-
nos de Jesus. Não pode, pois, 
jamais perecer a Doutrina que 
se inspira e yive no amôr. 
Após ouvirmos a pregação do 
Sr. Ministro sentimo-nos ca-
da vez mais fortificado em 
nossa Doutrina. O Espiritis-
mo é incontestavelmente unia 
verdade! O Espiritismo í u-
ma Doutrina sublime! Feliz 
o homem sincero- que pauta 
a sua vida nos princípios evan-
gélicos, que se alimenta do 
verdadeiro amôr ensinado por 
Jesus Cristo. "Somos espirita, 
porque o Espiritismo é a reli-
gião que mais canta a glória de 
Deus". 

T• Kovelino 

"Impressos? "A Nova Era" 

RITISTA", néste mês,' envia-
mos daqui o nosso aplauso 
mui sincero, e concltando-as 
a participar do mesmo con-
curso, nos meses subsequen-
tes. E aguardem os bonitos 
livros que lhes serão enviados 
logo. 

Correspondência 

Prof. Cesar Bianchi — Itapl-
ra (Estado de Sâo Paulo) Sua 
carta é mais um título de in-
centivo para o trabalho a que 
me propús. Aprás-rrre sobre-
maneira o saber que o meu 
desprelencioso " C a n t i n h o " 
vem de reforçar o seu progra-
ma na escola espírita que di-
rige. Os trabalhos de suas 
alunas Nery Martins, Zoraida 
Bianchi; Daura Moura, Iolan-
da Moura, Benedita Pereira 
Cintra e Lourdes Freitas, res-
pectivamente, estão bem fei-
tos. Mereceriam os prémios 
estipulados se as pequenas 
não se limitassem a respon-
der ao primeiro questionário, 
apenas. Mas, de acôrdo com 
sua promessa, espero novas 
respostas. Páz e propriedades 
no transcurso de 1Q40 para 
a sua Escola Dominical e 

jVííí) deixeis que o sol desça s6-
a vossa coléra, porque o 
maicr crinie de todos, é 
um homem entristecer o es-
pirito do seu irmão. —Jesus 

A fraternidade é um forte 
monumento de paz e harmo-
nia, de onde irradia o fanal 
luminoso do amôr. Só essa 
virtude bem praticada por uns 
e melhor compreendida por 
outros, poderá unir tôdas as 
taças e todos os povos, stm 
o que jámais haverá felicida-
de entre os homens. 

Mas a humanidade- áparte 
raras excepções—não está 
ainda em condições de prati-
car o amôr fraterno, porque a 
nossa vaidade e o nosso or-
gulho opõem-se á convivên-
cia, á simpatia e á união, que, 
para glória de Deus, deve e-
xistir neste planeta. 

Se nos amássemos uns aos 
outros conforme Jesus o en-
sinou, não haveria tantas ca-
lamidades a lamentar, como as 
que se estão desenrolando 
por todo o mundo. 

Os homens, no geral, afas-

C a r o a s s i n a n t e : 

NSo atire Fora este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréee-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 
propaganda da pnlavro de 
Jesus. 

"Centro Espírita Perdão, A-
môr e caridade". 

Analia Oliveira de Assunção 
e Benedita Maria de Jesus — 
Barra Bonita (Paraná) — Leiam 
com atenção as báses do con-
curso. Só terão direito aos 
prémios mensais os concor-
rentes que responderem a to-
dos os questionários do mês. 
Enviem, pois, com regularida-
de os seus trabalhos, sim? 

Leonôr Oonçalves — Fazen-
da S5o Benedito—Continue a 
enviar novos trabalhos e re-
meta também o seu endereço 
completo, sim ? 

Carlile Wilson e B. Barbo-
sa — Sacramento (Minas Ge-
rais)— Trabalhem com mais 
afinco, enviando regularmente 
as suas respostas, que são 
das mais interessantes já re-
cebidas nesta redação. Reve-
lam o cunho da individuali-
dade de cada um. Não se es-
queçam de que os prémios 
serão endereçados aos parti-
cipantes que responderem a 
todos os questionários divul-
gados durante o mês. 

Corina Novelino 

taram se da Lei de Deus. e 
as consequências desse fáto 
são as guerras terríveis que 
diréta ou indiretamente, atin-
gem tôdas as nações, e amea-
çam subverter tudo num mar 
de sangue e ódio. 

Não é com êsse espírito 
bélico e desnorteado, que se 
pôde alcançar a almejada fra-
ternidade. Antes pelo contrá-
rio: só com um espírito de 
perfeita concitação, se alinge 
essa finalidade. 

Há quem afirme não poder 
haver fraternidade, sem que 
ao mesmo tempo haja igual-
dade. Discordo dessa maneira 
de pensar. Eu sei que todos 
nós somos iguais em uossa 
origem, porque todos viemos 
de Deus. Mas isso não quer 
dizer que sejamos iguais em 
todos os tempos. 

É bom saber se que Deus 
n?o creou os homens insta-
neamtnte e ao mesmo tempo 
como algumas escolas religio-
sas ensinam. Deus, o Sêr mais 
ativo de todo o Universo, ó-
bra a tôda a hora e a todos 
os momentos. Consequente-
mente. os homens que Êle 
creou á Sua imagem e seme-
lhança, não são, em sua es-
sência, da mesma idade. Uns 
sáo mais antigos do que ou-
tros; e desde que assim é, 
temos de ouvir que os pri-
meiros hão de necessáriamen-
te ser mais evoluídos do que 
os segundos pela simples ra-
zSo de que n jo principiaram 
o seu ciclo dc evolução ao 
mesmo tempo. Acresce ainda 
a circunstancia que é impor-
tantíssima para éste caso, de 
que umas almas têm mais 
vonlade de trabalhar para o 
seu progresso espiritual do 
que outras, razão porque as 
inteligências e os valores mo-
rais variam muitíssimo. 

A classificação ou hierarquia, 
resulta portanto da vontade 
de trabalho e da experiência 
de cada um, segundo o nú-
mero mainr ou menor das 
suas reincarnações no nosso 
meio, obedecendo tudo a uma 
ordem natural que todos de-
vemos respeitar, e tôda a re-
volta contra essa órdem ex-

(Continúa na l a pdgina) 

^ V f i r d u r a s 

Na "GRANJA ESPIRITA", no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-
de "Alian Kardec", ven-
dem-sc verduras frescas em 
qualquer quantidade -:••:-

IrrigaçSo a vista do público. 

ADUBO A P P O P R 1 A D O 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
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A H O R A Q U E R A S S A Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

O momento que atravessa-
mos. período de transição 
tilanetaria e social, coin as 
perspetivas mais sombrias pa-
ra a humanidade, é, no entre-
tanto a fase gloriosa do Pla-
neta, encarada pelo lado espi-
ritual de acôrdo com os ensi-
nos do Espiritismo. O que 
prevemos para o futuro, de-
pois das transformações por 
que tem de passar os nossos 
costumes, ciências, filosofia e 
artes, é um verdadeiro des-
lumbramento. Tudo depende 
do homem e o homem preci-
sa da dòr para desenvolver 
a sua sensibilidade. 

O grande fenômeno que 
se opéra na face do Planeta é 
o efeito da evolução intelec-
tual e moral dos seus habi-
tantes. Jamais o hoinem po-
derá impedir os acontecimen 
tos embrionaiios na evolução 
geral do Olobo. 

De par com a doutrina do 
Cristo, na sua purèza de ori-
gem, interpretada em espirito 
e verdade; aceitaremos as 
transformações com a alegria 
ou resignadamente porque 
temos certeza da vitória do E-
vangélho. Quem nos trouxe 
fisse ensino que Allan Kardec 
coordenou, n3o foram os ho-
mem e sim os espíritos e ho-
je está ampliado por mais de 
uma dezena de escritores cien-
tistas. Sofrer sabendo porque 
motivo sofre já é uma conso-
lação e dá fortaleza de ani-
mo para avançar mais. Para 
quem; encara a vida futura, 
o momento presente represen-
ta um período de pouca im-
portância. Este período está 
bem caracterizado nas pági-
nas dos Evangelhos e do A-
pocalipse como o período de 
regeneração da humanidade, 
por meio de três sinais que 
anteciparão, sendo o primeiro: 
o de um homem na Terra 
querer ser adorado como Deus 
— realizado em 1870. 

O segundo sinal é: peste 
fome e guerra, rumores de 
guerra, tremores de tetras á 
meudo, anarquia por toda a 
parte. O terceiro sinal é: um 
sinal no céu nunca visto da 
Terra; quando se dér este si-
nal estará feita a separação 
dos bodes das ovelhas. Nin-
guém pôde negar que esia-
mos no períndo do segundo 
sinal anunciado. Quando di-
zemos período cie regeneração 
da humanidade queremos di-
zer período de educação co-
letiva e educação importa em 
instrução e disciplina, pois 
que os hábitos constituirão 
• is fatores impreciiutivcis pa-
ri o auspicioso acontecimen-
to. Nós povo, vainis entrar 
numa nóva órdem de cousas 
que deverá ser creada por nós 
mesmos, mais bem orientados, 
mais crentes em Deus, reco-
nhecendo no seu lilho dileto. 

o Cristo, o enviado para nos 
guiar. Falaremos então em 
Deus e Jesus Cristo com mais 
prazer e mais respeito e não 
como até aqui lem sido, para 
uns, motivo de mofa; para 
outros, um meio de ex-
ploração. Nenhuma filosofia 
sobre a Terra nos revelou o 
que revela hoje a filosofia es-
piritista destinada a trazer-nos 
as mais bélas reformas so-
ciais para a realização das pro-
messas do Cristo—transfor-
mar todas as crençqs religio-
sas em uma só, com um úni-
co guia que Êle é. Os ho-
mens procuram torcer a ver-
dade porque não lhes agrada 
viver de acòrdo com a ver-
dade; mas, se estivesse nos 
homens o poder de obstar 
os fenómenos da natureza, es-
taria também nus homens o 
poder de obstar os fenôme-
nos de órdem espiritual. Por-
que no momento atual, os di-
rigentes de põvos ' sentem se 
aturdidos com os aconteci-
mentos que arre»ç:im a tran-
quilidade das Nações?!. Por 
falta de observancia ás leis de 
órdem espiritual que emanam 
de Deus e são dirigidas por 
Jesus Crislo, como diretor e 
governador do Planeta. Se-
jamos humildes, crentes e e-
ficientes, porque aqui esta-
mos para evoluir; crescer cm 
ciência e atr.òr. O nosso re-
pouso, a não ser o do sono 
para reparar as forças físicas, 
deverá ser, nas horas de la-
zer, destinado ao estudo me-
ditativo ou leorico, como re-
parador das fadigas do cor-
po. Quando todos nós fôr-
mos estimulados por êsse de-
sejo ardente de progresso, 
prepararemos para nós um ou-
tro meio, mais nobre, mais 
justo, mais digno de ser al-
mejado. 

Encarando-se o momento 
atual em comparação com o 
do futuro radiante que nos a-
guarda, parecerá á muitos u-
iiii utopia, no entretanto, le-
mos ceileza que tudo isso se 
dará, dependendo de tempo, 
porque Deus não tem pressa; 
todos os acontecimentos eslâo 
previstos nas suas leis sábias 

,e enexoraveis- A pressa e o 
tumulto são dos homens, o 
silencio e a órdem veni de 
Deus. As grandes conquistas 
são alcançadas por meio de 
lulas e não é essa conquista 
tão almejada que será alcan-
çada sem sofrimentos para 
a humanidade. É preciso que 
se transforme o homem sel-
vagem ein Itonicin civilizado. 
Não ha milagres, ha leis. O 
estòrço, a atividade, ern ação, 
despertarão as c m^ciências 
adormecidas e eis que nessa 
hora todas as íorças serão 
conjugadas para o bem comum. 
Não é consolador esse ensi-
no ? Porque ter medo dos so-

CONSULTAS M É D I C A S O R A T I S 

finna aoOr. HamUton de Freitas, Caixa Postal 2052, Ria de 
Janeira, e receberá gratuitamente conselltcs t receita para a cara 

dos seus mates 

Nome i : liade 

Localidade __ ; — 

Correio de. 

Sintomas completos < — 

írimentos que nos trarão fu-
turamente, conforto e alegria ?1 

Sejamos pois, corajosos, 
saibamos enfrentar a lula com 
a certeza na vitória e assim 
seremos mais solidários, mais 
justos e fratenais. 

71-1940 
Galeno Vilela de Andrade 

A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando 
presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, que seja um casal sem filhos e dois sol-
teiros e que sejam licenciados pelo D. H. S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 
auxiliares integrados nos princípios da doutrina espirílica. 
Devem apresentar os documentos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-
sôas idóneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 

O O R G U L H O H U M A N O 

Para que o resto dos homens 
busquem a Deus, e tòdasas gen-
tes, sôbre as quais tèm sido iu-
voaád«» o mpii iiow^. (A.-XV, 17) 

E m muicas procuras têm os 

homens ocupado a sua ativi-

dade e despendido o me lhor 

das suas energias, sem que, no 

encanto, daí lhes tenha advin-

d o a felicidade que esperavam 

nem os proveitos que ambicio-

navam. Antes1 pelo contrár io o 

que muitas vezes lhes acontece 

é veremse opr imidos e desilu-

didos naqui lo que constituía o 

mais fagoeiro das esperanças. 

N ã o é que t udo quan to acon-

tece redunde em perda inút i l , 

pois que de t udo pôde o. ho-

mem tirar uma lição proveito-

sa, encaminhada n o sentido 

d o seu aperfeiçoamento. Mas 

o que, em quaisquer circunstân-

cias, mais prejudica o h o m e m 

á a tremenda dose d o seu or-

gulho. Levado por êle, arvora-

se em ju lgador arbitrário e dog-

mát ico de muita coisa que só 

após madu ro exame e reflexão 

poderia ser mo t i v o para uma 

afirmação decisiva, séria e ho-

nesta. 

É Assim que mui tos indiví-

duos têm negado e con t i nuam 

a negar a existência de Deus, 

fundando-se numa soma de ar-

gumentos desconexos e hetero-

géneos, quasi sempre precisa-

mente aqueles argumentos em 

que mais se evidencia o orgu-

l ho e a vaidade de quem não 

reflete u m só m o m e n t o na hu-

mi ldade de que devia estar pos-

suído. Porque as coisas não cor-

rem c o m o se imagina ou co-

m o se desejaria que elas corres-

sem, lego se d i£ q u e a existên-

cia de Deus é u m mi to , por-

quan t o -se Êle existisse e fosse 

c o m o se d i z que c, o m u n d o 

correria melher, haveria menos 

injustiça e menos miséria e 

menos sofr imento. 

O r a , os que tal af i rmam e de 

tal m o d o porventura pensam, 

n ão se lembram que deles mes-

mos è que partem muitas ve-

zes cs males, os sofrimentos, as 

misérias e as injustiças reinan-

tes. Km vez de buscarem a 

Deus, pr incipiam por negá-Lò 

c om palavras ( o que seria o 

menos) mas c om os próprios 

fatos de que é constituída a 

sua vida cotidiana. 

O s que afirmam que não 

crêem cm Deus porque O não 

vêem, d ão provas de uma e-

norme faita de seriedade, por-

quanto cont inuam a acreditar 

cm mi l coisas c verdades que 

nunca viram nem p o r certo ja-

mais verão. 

O reino do desconhecido c 

infinitamente maior d o que o 

conhecido c cont inuamos a crer 

e a confiar em mu i t a coisa que 

não conhecemos ou que só 

mu i t o imperfeitamente conhe-

cemos. 

Acreditamos na constância 

das leis da Natutc2a e nessa 

crença fundamentamos as mais 

variadas aplicações, c o m o acre-

ditamos 110 valor dos princí-

pios lógicos e dos raciocínios 

í ôbre que alicerçamos todo o 

edifício da nossa ciência em 

embr ião . 

Verificamos a existcncia do 

So l e dos planetas e das estre-

las e não sabemos nada da sua 

origem nem da sua formação. 

O que existe fóra de nós e in-

dependente de nós é mi l vezes 

mais d o q u e t u do quan to ao 

nosso alcance está ou de nós 

depende. Se o que sabemos é 

a lguma coisa, o que ignoramos 

é ainda m u i t o mais. O nosso 

dever, por tanto , è procurar, 

indagar c o m paciência, perseve-

rança retidão e honestidade. 

O que hoje se n ão sabe, ou 

se nega, pôde amanhã tornar-se 

na mais evidente das realidades. 

Mas se o h o m e m até aqui tem 

buscado e não tem achado, é 

porque tem procurado ma l e 

principalmente porque tem en-

caminhado as suas pesquisas 

numa direção q ue lhe não con-

vinha. Por isso, se mateiialmen-

te andou mu i t o , espiritualmen-

te ficou quasi parado. E a ra-

zão é simples: è porque não 

buscou a Deus c o m o devia. 

Mas se nós ausentamos de Deus, 

nunca se afasta, e na hora con-

veniente, volta a edificar de 

novo o que arruinamos, a le-

vantar o q ue caiu e a reparar 

as ruínas que ao longo da nos-

sa trajetória errada semea-

mos. 

O que agóra se passa no 

m u n d o parece vir a transfor-

mar-se n u m campo de destro-

ços e numa carnificina sem no-

me. O o rgu lho c a maldade de 

u m grande número não os dei-

xou vúr atè que pon to os seus 

desmandos os pod iam arrastar 

c agórà esforçam-se por remediar 

o que se afigura irremediável. 

Mas o remédio está ainda e 

sempre em buscar a Deus, cm 

voltarmos para Êle a nossa fa-

ce e erguemos ao alto os co-

rações. 

Todos os homens c tôdas 

as gentes sobre as quais tem 

sido invocado o Seu nome , de-

vem encaminhar para o Senhor 

os seus pensamentos e abster-

se d o q ue até aqui tem sido 

causa d o dissídio e má vonta-

de e desavença. 

Q u e importa que se reme-

deie hoje uma questão, se pa-

ra isso se recorre a prqcessos 

injustos .que mais n ão farão d o 

que agrava la e tornà la n o fu-

turo mais perigosa e mais ace-

sa? 

O orgu lho não pôde condu-

zir a têrroo n e n h u m que n ão 

seja a sua própria destruição. 

Deus não e dos arrogantes e 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não ;estraga 
os tecidos 

I K. 1SOOO - 15 ks. 14$000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 

Bus 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

orgulhosos, mas sim dos hu-

mildes, porque só na humilda-

de está a única e verdadeira 

grandeza. 

O que se passa tem de con-

duz i r forçosamente a u m áto 

de humi ldade em que cada u m 

terá de reconhecer a . sua pe-

quenez, fraqueza e impotência 

para legislar e dominar n o mun-

d o por outras leis t,ue não se-

jam as que Cristo d i tou . S ó 

assim, p rocurando , acharemos, 

ped indo, recebemos e batendo 

se nos abrirá, porquan to a pro-

cura d o reino de Deus e da 

Sua justiça é a primeira das con-

dições para que as restantes coi-

sas nos sejam dadas por acrés-

c imo. 

Pelo caminho do orgu lho , 

vai-se diretamente ao desespero, 

à in iquidade, á idolatria, ao 

endeusamento de t udo quan to 

é efémero e tormentoso. O so-

fr imento vem a ser assim a 

compensação e o equil íbrio d o 

orgu lho nas almas endurecidas 

e escravizadas á rude lei de u-

ma sensibilidade inclemente e 

egoísta, que apenas vê o seu 

prazer, c om deprêzo d o bem 

e do prazer dos outros. 

Por isso se caminha a passos 

agigantados para o desfecho de 

uma luta que n ã o pode man-

ter-se por m u i t o t empo e em 

que ao cáos d o o rgu lho hà de 

seguir-se a serenidade da ór-

dem mais alta e mais humana , 

mediante u m a demanda mais 

sincera de Deus e da divina 

mensagem d ^ Seu Cristo Sal-

vador. 

£ nisto que devem pensar 

e dentro deste pensamento a-

girem, aqueles que crêem em 

Deus, po tque crêem na bonda-

de, na justiça e n o a m ô r c o m o 

sendo a mais nobre e a mais 

bèla prerrogativa de que u m 

ser h u m a n o pode ufanar-se. 

P. R. F. 

ALMANAQUE 

d " 0 P e n s a m e n t o " 
'A Nova Era " está vendendo 

E N F R A Q U E C E U - S E ; • 
Ainda Itm tosse, dôr nas 

cosi» e no peito? 

Uje o poderoso »onico 
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do pharm. chim. 

H XÍO OI an siLitm 
| Emprígado com suc-
3 eono na» enemiíi • 

conveiestsnças 
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A NOVA ERA 

sente -que ela m a i s 

dese ja : U M A A S S I N A T U R A , 

de 

Moda e Bordado 
A ma i s comp le ta , a ma i s per-

fe i ta , a m a i s m o d e r n a revis-

ta de e leganc ias q u e jã se 

ed i tou no Brasi l . 

M o d a e B o r d a d o não 
é a p e n a s tirii•.••figurino: por-

q u e tem tudo q u a n l o se pô-

de desejar sobre decoração , 

assun tos de to i le te f e m i n i n a , 

a t i v i dades domest icas , etc. 

A v enda « m todas as b a n c a s 
de Jornais e livrarias d o Brasil. 

Br, J. Mias fieira 
Medico 

Operador ~ Parteiro 

E 8 P E 0 I A J J D A 0 E 6 : FAV.-
TÜS. MQLESF1AS IN-

TERPUS P E SR . 
N H O R A S E 

DF. CR IANÇAS 

Consultório e ffesidsnciu: 

Rua Major Claudiano H. 9i8 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

sa a s s i s l i 

E X P E D I E N T E 
POBI . ICAÇAO SEMANAL 

P I L L C O 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-1NT. PROF. M1G»XTT2IÍ COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Ríiik, Alolostiãs" do senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Consultorio e rcsidencia: Praça Nossa S. d« Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - — - FRANCA 

NÃO TUSSA/TOME O 

CONTRATOSSE 

Âssifiátafia por 1 2 raôsoB i.íSfton 
„ c „ «sooo 

SECÇÃO L lV í iE 
Preço por linh ;i $300 

Anúncios, editais, otc., preços 
a comMimr-se 

CorrespontJ encia para a Cnixn <55 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, com as idéias 
expéiirlidas por seus eola-

berni lores 
Não pe devolvoin originais, mes-
mo os quo não são publicado*. 

PH1LCQ 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e e o t t o 

O uuico que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S . da Conceição, 

S i s 
te 

Dr. T. Novelino 
Medico fiel > KnfílMailr dr. Me-

dici:;;! lio Uio d« Janeiro 

O t t ü I C A ' i K . R M . - O I W R C . Í A - PARTOS 

D O E N Ç A S D E CR IANÇAS 

S Í F I L I S 

Rua Monsenhor Kosn, 785 

E. S. Paulo Franca ? 

Datilografia 

.minam sc moças escrever 
a miquina, com os iio de-
dos. ein 3 meses apenas 

Procurar a professora, ã 

rua M A J O R C L A U D I A N O , 

1.139 — Dona Maria — 

D a s 8 á s 1B h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós 
fumas ene. aSS 
O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene 9$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. CS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rui.) br. 7$ ene. 9S 
Do Calvário ao Infinito « br. 8S ene. I OS 
Redenção (fm.) br. 7$ ene. 9$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (nn.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 1 OS 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br.5S ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. OS 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 85 ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20? ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESP IR ITAS , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS , H I S T Ó R I C A S , ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4S ene. ! A Doutrina Espírita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofía Teogonlca br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ f Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 45 ene. 6S ' , r ' 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 
rativo br. 6$ ene. 8$ : Alediunidade PolÍRlota(Xcnoglossia) — 

GUERRA JUNQUEIRO Enigmas da Psycometria e os Fe-
c , c , c . , c i. nomenos ua Tetéstesia — A Crise de 

Os Funeraes de Santa Se br. 5$ ene. 7$ ; M , c d b r 5 $ e n f c 7 S 

Versos Mediúnicos Pensamento e Vontade - A Mela pai-
d e A k m T u m u l ° br- 4 S ca Ffunna - Fenómenos no momen-

MANOEL PIZARRO E to da Morte ene. cd. 7S 
Contradições de Catolicismo e . , .)V nrwic 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8l| J [ )<ma ^ ^ 6$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO |0 Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3S ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7S O Problema do S5r do 
De Jesus para as Crianças Destino e da Dõr br. 8$ ene. 105 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 0$ ene. 8$ 
MANOEL ARÃO (No Invisível br. 8S ene. 105 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ . O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
' O Alem e a Sobrevivência 

CONAN OOYLE do Ser br. 25 ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 0$ o Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL Cristianismo e Espiritismo br. &5enc. 85 
Espírito Consolador br.' 65 ene. 8$ ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
cart. 3$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 2$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas 

O meu diário 
• se | O Espiritismo na infancia cart. 3J 

; O Evangelho das crianças cart. 35 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER : o Coração de Jesus 25 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ \ Caminho do Abismo br. 4$ ene. 65 
AMAUA DOMINOOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 48 ene. 65 
Padre Germano br. 7$ ene. 9$ ij prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

ROMEU A. CAMAROO Jejus - Corpo PlúWico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- jj Catecismo Espirita br. cd. IS ent. 50S 
lismo á Luz dos Evangelhos 64 Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45S 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 85 

PAUL BOD1ER 
i A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
jj Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
j j O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
0 Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
i Rosario de Çor»l br. 45 ene. 65 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
IO Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
1 Mlrabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichistno Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Eiic&rrrfrntno-tioft de r-nwmontlftr todo e 
q i u k i M r l ivro esp i r i u itSo cmifttantfl ito*-

: ta i m a - Oe podidos tieveriio vir açora-
: j.nahíiijc» da imiwltAnotft ffrn dieqor, Víils-
1 i»o«Uíi ou re^ntraí ln cl .vntór • mui ) o ]*>r 
»'•, tUOOO i>nr volume) frntturecadof 

"ANova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

• 
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A NOVA ERA' 
A ESCOLA Profissional "Dr . Ju-
lio Cardoso" desta cidade, comu-
nicou-nos, que as matrículas nos 
diferentes cursos do Estabeleci-
mento, j á se acham abertas, dia-
riamente, das KJ ás 17 horas. 

Aos sábados o horár io para as 
mesmas, será das í) ás 12 horas. 

C C E N T R O Espír i ta "Paz Con-
soladora" de Casa Branca, Esta-
d o de São Paulo, vem de empos-
sar a sua nóva diretoria, ficando 
a mesma, assim constituída: 

Tresidente, Antonio dos Santos 
Bastos; Viee-pres., Lu iz F. Ca-
lliáu; Secretário, Helena F. 
Calháu; 2.° secretário, Antonio 
Rodrigues; Tesoureiro, Alcides 
Ramos; Procurador, Carlos dos 
S. Bastos. 

Aos novos dirigentes daquele 
Centro, apresentámos nossas fe-
licitações, augurantos de uma 
promissora e produtiva adminis-
tração. 

A NOSSA cidade, na semana p. 
passada, teve a honra de hospe-
dar eminentes professores da Fa-
culdade de Filosofia da Universi-
dade de São Paulo, os quais, aqui 
vieram, a-fiin-de fazerem-se ou-
v i r pela intelectualidade franca-
na, em diversas conferencias li-
terárias. 

As conferencias que estiveram 
a cargo respetivamente dos pro-
fessores Vitório De Falco, Alfre-
do Bonzon e Luiz (ialvani des-
pertaram a atenção e o interesse 
da sociedade local, produzindo 
ótiina impressão no espirito de 
todos que ás mesmas presen-
ciaram-. 

EM fins do corrente mês, a Or-
questra Francana do Amadores 
fará realizar nóstn cidade mais 
um grande concerto sinfônico e 
dados os ensaios que se vem efe-
tuando, é de se esperar o mes-
mo êxito de suns anteriores tiu-
dKxiea. 

A Orquéàtra Francana de Ama-
dores em sua nóva audição, será 
dirigida pelo maestro Petronilho 
Ribeiro e do programa elabora-
do, coqstam diversos trechos 
clássicos, além do composições 
locais, todas elas destinadas aos 
ouvidos deleitantos da boa mú-
sica. 

P O R recènte átu do govôrno es-
tadual, vem de ser efetivado nó 
elevado «argo de Diretor do Gi-
násio do Estado désta cidade, o 
professor Alcides Corrêa que ha 
bera pouco fôra designado para 
exercer aquelas funções diretivas, 
cm caráter interino. 

e 
DESINGARNOTJ nesta cidade, em 
c|rcu»stancia8 imprevistas, o sr. 
João Rodrigues dos Santos, que 
de lua uiuito residia nésta ciua-

dS. 
Ao seu sepnltamonto compare-

ceu gratulo número de pessoas, 
dada a estima que o »'stinto des-
frutava em nos«os meios sociair. 

À beira da sepultura,? fizeram-
ouvir os j-póhoies dr. Toro hz 

Novelino, nosso confrade u <> j>ro-

ESPÍRITAS 

Mediante pequena qUftníín» 
quereis oprend«!r a fabricar 
SABONETES F IN ÍSS IMOS , 
iguais aos melhores do 
c*do ? Processo manual, não 
depende de máquina alguma, 
pratico o rápido. Ensino por 
corr<>.qvm-loneia ' ou pese«>}!l-
mente garãntindó <js melhores 
resultados. 

Si os sabonetes fabricados 
poios meus processos uãq fo-
rem iguais aos melhores do 
mercado, devolverei o diuheiro. 

Pata mais informações excretam a 

N a s s i b o Issa 
Caixa, 73 - Travessa Saltinko, 
t4-l\ F. Noroeste- li. S. Paulo 

CAFR T. A N" í > IA 

fessor Rodrigues Pinto sendo 
que o primeiro, usou da palavra 
ein nomo da classe dos alfaiates, 
da qual o extinto fazia parte. 

T 
EST IVERAM nésta cidade, di-
versos membros da Igre ja Meto-
dista, aqui realizando inúmeras 
conferencias, quer de órdem re-
ligiosa, quer de órdem socioló-
gica e cultural. 

0 Rev.° Miguel Ríxzo Junior, 
em dias da semana passada fez-
se ouvir através de o microfone 
da Radio Hertz e nos salões da 
Associação dos Comeroiarios lo-
cais, em conferencias de f undo 
literario-filosófico, tendo deixado 
ótima impressão no espírito do 
público franeano. 

Outros oradores sacros pro-
nunciaram diversas conferencias 
ein o Templo local daquela reli-
gião. 

Q 
O D E P A R T A M E N T O Nacional 
de Propaganda, coiu séde na Ca-
pital da República,presenteou-nos 
eoin uina ilustrada e magnifica 
folhinha para 1940. 

Trabalho de arte, de confecção 
primorosa, esta folhinha ainda 
constitúe um ót imo meio de pro-
paganda de nossas realizações pre-
sentes em todos os setores da a-
tividade humaua, além de salien-* 
tar óbra renovadora e constru-
tiva quo Sua Exoia. o Dr . Getú-
lio Vargas vem empreendendo 
em nossa Pátria, desde o adven-
to do Estado Novo. 

Congratulamo-nos com presen-
te trabalho distr ibuído pelo De-
partamento Nacioaal de Propa-
ganda, ao mesmo tempo, que a-
gradecemos a gentileza da ofer-
ta. 

Movimento Hospitalar da casa de Saú -
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Dezembro 

SECÇÃO MASCULINA 

Exisfiam em tratamento 107 

Entraram durante o mês. 8 

Total 115 

Tiveram alta: curados 4 
> » melh«fos.. . . 5 

Falecidos . . . . . , . ô 

Total 15 

Soma a deduzir . . . . . 15 

Existem em t«*». 100 

OS. ENTRADOS SJ lO : 

1—Antonio Joaquim de Souza, 
bnmco, brasileiro, casado, com 
60 anos, natural e proceden-
te de Igarapava, 

2—Joaquim Crispim de Souza 
Sob"., branco, bras., casado, 
47 anos,, nat. e proc. Anápo-
lis. 

3-Franc isco Ricardo da Silva, 
branco, bras., solteiro, 23 a-
nos, nat. Barretos, proc. Mon-
to Aprasivel. 

4- João Evangelista Coutinho, 
pardo, bras., casado, -15 anos, 
nat Oatité-Bafu, proc. Rifai-
na. 

5 — Angelo Inoc?nt<\ branco, bras., 
canado. 41 anos, uni. Ribeirão 
P reto, p roe. Táíuva. 

G-Francisco Luiz dós. Santos, 
pardo, hras., solteiro, 31 anos, 
nat. o pro«. Igarapava. 
Ai itoniòGaiciu, branco, bras., 
solteiro, 25 a nos, nat. Mon-
«lifi. proé. Gnaut . 

8 lloimialdo Cbê rb' Ale, tran-
co bras., fíãlteir«), 24 anos, 
unt. o proe. JtforrliíU'»j Qoiáz. 

OS CURADOS S.\0: 

1 -- Pod»o J<>Jó B^rgonçini, bran-
co, bras., .solteiro, 27 anos, 
na t Altinopolif» pro«. Sitran-
dí. 

2-Sl icehio Julio, branco, bras., 
casado, 34 nnos, nat. S . Se-
bastião do Psraizo, proc, O-
Httipia. 

3 - J o s o Iz idoro Perei ra, b ranca 
bras., casado, 34 ano», nat. 
(luaranczia, proc. Marilir». 

4-\Vavo Matyajna.japonvz, »<>1-
teiro, 1"0 anoa, tint. J í p ào , 
proo. Ituverava. 

0 3 M E L H O R A D O S SÀO 

l ~ Francisco d e m Sfji'el, bran-

i n o 13,° orgão semanal espiritico 

co, espanhol,' casado, 44 anos, 
nat. Alméria, pr<>e. Balsarno. 

2—Antonio Soares de Melo Do-
ria, branco, bras., casado, 52 
anos, nat. Belo Monte-Est.de 
Alagoas, pròc. Monte Alto. 

3 — J o s é Francisco Lourenço, 
branco, bras., casado, 50.auos, 
nat. Barretos, proc. Ol ímpia. 

4—José Claudiano do Paula, bran-
co, bras., solteiro, 42 auos, 
nat. e proc. Barretos. 

5~Joaqui in Tavares, b r a n c o , 
bras., casado, 35 anos nat. o 
proc. Igarapava. 

OS F A L E C I D O S SAO: 

1—Ricieri Laguna, branco,bras^, 
solteiro, 25 anos, nat. l tu jub í , 
proc. Nov.o Hori/.onto, fal. eni 
5/12,30. 

2—Luiz Pascoal, branco,Ital iano, 
casado, 46 anos, proc. Bota-
fogo, fal. em 5/12/39. 

3—Ananias Alves tia Costa, bran-
co, bras., solteiro, 50 anos, 
nat. Mnnto Azul, prõe. R i o 
Preto, fal. cm 7,12/39. 

4—Sebastião Soares de Av«lar, 
branco, bras., solteiro, 30 a-
nos, nat. e proc. S. Sebastião 
lio Paraizo. 

5—Benedito Fernandes Maga-
lhães, preto, bras., solteiro, 
46 ar»gs, nat. Areias- Est. do 
Rio, proc. Ol ímpia, fal, em 
912,39. 

6—Ângelo I n o c e n te, branco, 
bras., casado, 41 anos, nat. 
de Ribeirão Preto,proc. Taíu-
va, fal. em 29/12 /39. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 115 
Entraram durante o mês 6 

Total 121 
Tiveram alta: curada 1 

« « melhoradas 6 
Falecidas . . . . . • • 3 

Total. . . . . 10 
Soma a deduzir . . . . . • 10 
Existem em t'»t<>. 111 

Existentes nesta data: 
Mulheres . V . . . . . . 111 

Homens . ÍOO 
Soma total 211 

AS ENTRADAS SÃ.0 : 

1—Angelina Zanardo, branca, 
casada, com 28 anos, nat. 
Dourados, proc. Borbóreiiia. 

2—Maria de Jesus, parda, bras., 
casada, 13 a nos, nat. Conquis-
ta proc. Ituvorava. 

3—Maria Felipe Jactiri, branca, 
bras., casada, 33 anos, nat. 
Campinas, proc. Guaíra. 

. 4—Benedita Nicotina de Oliveira, 
preta, bras., casado, 20 anos, 
nat. e proc. lbirací-Mims. 

ó-Etelv ina Maria^Posse, bran-
ca, bras., casada, 34 anos, nat. 

Cajoiré, proo. Altiuopolis. 
(J—Ana Queiroz de Jos us, bran-

ca bras., casada, 48 anos, 
proc. H. Sebastião do Parai-
-zo-Hinas. 

A CURADA É : 

l—Maria Natalina de Jesus, 
parda, bras., casada, 22 anos, 
nat. de Arari , proc. S. Se-
bastião, do Paraizo. 

AS M E L H O R A D A S SÀ.0. 

1 - Joana Maria do »Tesus. parda, 
hraa-, viuva, 3(í anos, nat. 
Raiar l?onito-Baía, proc. da 
Delegacia de Franca. 

2 -Joana Sancbes Del Am», 
branca, espanhola, casada, 
40 ano*, nat. Murcia, proc. 
Monto Azul. 

3-Mar i a Eugenia Alves, Parda, 
bras-, viuva, 47 anos, nat. lbi-
raci. proc, de Olímpia. 

4-Curme»u Lanza, branca, es-
panhola, casada, 50 anos, nat. 
wtterba, proc. I ta pira. 

5-Aroad ina Silva, panla . bras., 
•viuva, 30 unos, nat. c proc. 
Ol ímpia. 

6- Joaquina Nora de Jesns, brea., 
bras,, viuvo, 45 ano?, oat. ba-
tatais, proc. Viradoorc. 

AS F A L E C I D A S SÃO: 

1-C.u'inelm Avelina T e r e i ra , 

branca, bras., solteira, 21 a-
nos, nat. e proc. Varginha, 
fal. em 11/12/39. 

2—Trindade Cevada, branca, es-
panhola, solteira, 36 anos, 
proc. R io Preto, fal. era 
26/12 89. 

3—Araci de Oliveira Vieira, brc«., 
bras., casada, 45 anos, nat. 
H. Paulo, proc. Igarapava, 
fal. ein 31/12/39 

Cartas respondidas 316 
Injeções aplicadas 180 
Curativos diversos 62 
Receitas aviadas 21 
Visitas médicas 9 

Médicos assistentes: D r . J. 

Matias e T o m a z Novc l i no . 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente—Jose' Russo 

Notícias de Monte 
Santo — Minas 

ELEIÇÃO 

Realizou-se no dia 16 de 
dezembro do ano p. p., a elei-
ção da nova Diretoria do 
"Centro Espírita Amor e Ca-
ridade" local, para o ano de 
1940, ficando assim consti-
tuída : 

Presidente, Luiz Gonzaga 
da Luz; vice, .Joaquim Custo-
dio da Luz; l.o secreiário 
(reeleito), João Justino da 
Silva; 2.o secretário, Oliveira 
Paulino; tesoureira, Maria de 
Lourdes Mazzaro; orador (re-
eleito), Vitor La risca; biblio-
tecário, Humberto.. Zarobetti; 
zeladora, Elisa Maria da Sil-
va; procurador, Benedito Jo-
sé dos Reis; comisáão de sin-
dicância: Horance Custodio 
da Luz, Leviudo Calixto e 
Francisco Custodio da Luz. 

N A T A L D O S P O B R E S 

O nascimento de Jesus—o 
Meigo Nazareno, foi em 25 
de dezembro p. findo, alegre-
mente comemorado pela Di-
retoria do mencionado Cen-
tro, com farta distribuição 
de gêneros alimentícios, qui-
tandas, doces, etc., a todos 
os pobres desta localidade. 

Nessa ocasião, usou da pa-
lavra o estimado confrade 
prof. Brasiliano SanfAna, 
pronunciando brilhante ora-
ção em torno de "Nosso Se-
nhor e Salvador .lesus Cris-
to''. Ao termina la, foi mere-
cidamente aplaudido por to-
dos os assistentes que en-
chiam o vastíssimo salão de 
trabalhos e conferencias do 
referido Centro. 

AULAS DE ENSINOS 
CRISTÃOS 

Continuam no mesmo Cen-
tro, sendo ministrados pela 
dedicada e estimada confrei-
ra srta. Maria de Lourdes 
Mazzaro, os ensinamentos 
cristãos destinados á* crian-
ças, com admirável proveito. 
Por ocasião do Natal dos Po-
bres ultimo, foram distribuí-
dos variados brindes do uti-
lidade á criançada frequen-
tadora das mesmas aulas. 

Cumpre-nos agradecer com 
muito prazer as referidas no-
ticias e formular votos de fe-
licidades e prosperidades aos 
nossos presados confrades tia 
referida cidade mineira. 

IMPBJ-SSOS ? A N O V A E R A 

FRATERNIDADE, 
IGUALDADE, 

HIERARQUIA 

(Continuação da 1.» página) 

prime uma grande fraqueza 
de espírito. A desordem, a 
injustiça e a tirania que nos 
podia advir da igualdade, tal 
qual muitas pessoas a enten-
dem, era o flagelo mais terrí-
vel que podia cair sôbre a 
humanidade. 

A vida, meus bons irmãos, 
foi nos dada por Deus para 
aperfeiçoamento e a morte, é 
insuficientemente para o nos-
so aperfeiçoamento. Para che-
garmos ao que somos, foi 
preciso que muitos mil anos 
passem por sôbre o nosso 
espírito. Mas a nossa exclu-
siva experiencia náo basta para 
nos aperfeiçoarmos. Precisa-
mos também dos ensinos dos 
nossos superiores para che-
garmos ainda a maiores co-
nhecimentos. E assim como 
nós precisamos dos nossos 
superiores para esse fim, tam-
bém os nossos iníeriores pre-
cisam de nós. 

Cumpre nos, portanto, que 
os auxiliemos na medida das 
nossas fôrças, para que algu-
ma luz se vá espalhando sô-
bre o seu espírito. 

Procedendo nós assim, não 
só cumprirmos a Lei de Deus, 
como ficamos aptos para em 
menor tempo podermos subir 
aos mundos divinos para que 
fomos creados. 

Manoel Joaquim Diogo 

Vigiar para vencer 

Felizes daqueles que, satura-

dos de bôa vontade e de fé, 

l aboram devotadamente para 

que se espalhe n o m u n d o a 

Bôa N ó v a da imortal idade. 

Compreendendo a necessidade 

da renúncia e da dedicação, 

não reparam as pedras e os a-

cúleos d o Caminho, encontran-

do nos recantos d o seu m u n d o 

interior os tesouros d o auxílio 

d iv ino. Acendem nos corações 

a l uz da crença e das esperanças 

c se, as mais das vezes, seguem 

pela estrada incompreendidos e 

desprezados, o Senhor enche a 

luz d o seu a m ô r os vácuos a-

bertos nas suas almas pelo mun-

do, com a solidão e com o 

desamparo. 

Infel izmente, a Terra ainda é 

o ói.be da sombra e d j lágri-

ma c roda tentativa que se faz 

pela difusão da verdade, todo 

trabalho para que a luz se es-

par j i fartamente encontram a 

resistência e a reação das trévás 

que vos cercam. Da í nascem 

as tentações que vos assediam 

e partem as ciladas em que 

mui tos sucumbem, a falta da 

oração e da vigilância apregoa-

das no Evangéíno. 

De * Emanuel" 
F. Xavier 


